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UMA "BIGNONIACEAE" POUCO CONHECIDA
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J. G. KUHLMANN

(Chefe ch i SiTrào do HotAnira do Sn-vic/o HoroslMll

):\ l i , - ' t 1cn i ] ) ( i s recebi in te ressan te p lan ta (os primeiros elementos
vier ;u i i incompletos e insuficientes) ; mais tarde, um I n i t n , e, depois, graças
ao labor incansável do sr. Morais Melo. obtive material completo, de modo
que fo i possível i d e n t i f i c a r o refer ido vegetal como Adeíiocalymnut clct/ans
( ' \ ' e i l . ) Do exame do I rn to , porem, t n i obrigado a passá-lo para o género
PseudocaJymma, pois. esse órgão é Imear , m u i t o longo e chato e a semente
é envolvida por uma asa membranácea. discordando completamente dos
característ icos do género Adenocalymma, que são: f r u t o em geral curto,
grosso e. externamente, com verrncosidades; sementes grossas, facetadas,
angulosas e desprovidas de alas membranáceas. Outros caracteres, como
inflorescência, ( t r a t a - se aqui de uma pan ícu la l glândulas mínimas no cá-
lice e estames francamente salientes da corola, afastavam essi espécie do
citado género . Idcnocalyininn. no qual se achava incluída, ta lvez, por cansa
• do amarelo da corola.

() f r u t o e as sementes são os elementos decisivos para a inclusão dessa
planta no género em que aqui a apresento, já lia vários anos proposto em
comum com o colega, prolessor Alber to Sampaio, e publicado no "Boletim
do Museu Nacional", vo l . (>(>. 101, 1^34, no qual incluímos, então, a Adeno-
calvinina hrrujala; H u r . et K. Sclinm.

Os mesmos motivos que serviram para apresentar, naquela ocasião,
a nova combinação, são agora invocados ao propor este novo arranjo, con-

forme se segue:

PSEUDOCALVMMA K L K G A N S ( V e l l . j Knb lmann . nov. com. -
A planta aqui apresentada é uni cipó grande, munido de gavinhas, com
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que se arrima as nut ras plantas ; as suas folhas. são cnriáceas, n cálice é
purpurescenU1. a corola <'• de tom amarc ln-a la ranjadn c o> estamos são for-
temente sa l ien tes da corola, como já foi d i to acima. Kssa trepadeira con-
serva \erdes e frescas as suas folhas no rigor da seca, época em que lain-
hem floresce, e i i ( | t i a u t o as o u t r a s espécies, principalmente forrageiras, estão
invernanclo. Talvez, seja esta uma das raxões por que é procurada pelo
gado da região, fu lminando-o com a sua toxalbumina, segundo o t e s t e -

munho insuspeito do sr. Morais Melo. que observou, experimentalmente,
inúmeros casos fatais.

Já, em 1N27, \'cioso ])i ihlicou na " l'"lora Fluminensis" magn i f i co de-
senho da planta em apreço, sn l> a designação de Jliynnnia clcfjnns \ 'ell . ,
vol . V I . t a l . . 27.

O seu reencontro agora, inclusive o f ru to , permitiu-me estudo com-
pleto e. portanto, a sua inclusão no novo género. V

,\ l l o r da espécie de sc r i t a e l inda e decorativa; é notável, principal-
mente , o contraste entre o cálice e a corola.

Xo género Pseudocàlyiivtna loram incluídas (> espécies pelo Sr. X.
\ . Sandwith do í\. Garden, de Londres, e já citados no "Boletim do Museu
Xaeional", ' Vol . X j l í n . .5-4 <!c sfitcmbro-dezembro de 1937, 129, pelo
l io íãnico A . Sampaio .

As dimensões do f r u t o são as seguintes: 30-64 cm. de comprimento
por 2-3 cm. de largura e 3-10 mm. de espessura; sementes com (>-7 cm.
de comprimento, l j/2-2 c. de largura e 12-13 mm. de espessura.

As fotografias representam: estampa J. ramo f lor í fe ro . com redução
nas dimensões; est . 11, f r u t o reduxido 4 vezes.
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